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U ma placa bem grande na entrada da Vila já dava as boas vindas: “Bem-vindo à Vila 
dos Patos”. Era uma Vila com várias casinhas, todas com cercas brancas, cada qual 
com um jardim. Muitas flores na varanda e todas as casinhas eram assim. Mas a Vila 

não era perfeita, já que apesar de ser pequena, cada morador vivia em seu cantinho e mal 
conhecia o próprio vizinho. 

Crianças brincavam em um parque cercado de flores, mamães passeavam com seus 
bebês, quase tudo era certinho na Vila, quase tudo corria bem. Quase... É que ali as mamães 
mal se conheciam também.

Um dia, depois de esperarem bastante, retornou à estação de trem, vinda de umas terras 
distantes, a Tia Ágata. Ela era uma das fundadoras da Vila dos Patos, todos a conheciam e isso 
era um fato. Como ela viajava muito, quando voltava, era aquela felicidade, e o seu retorno 
era sinal de novidade. Sabe como surgiu o primeiro batedor de manteiga da Vila? Foi ela quem 
trouxe! O primeiro bebedouro de animal? Tia Ágata! E foi assim com a máquina de costura, o 
escorredor e muito mais coisas legais que chegavam à Vila dos Patos. 

Naquela manhã, Tia Ágata chegou com alguma coisa nas mãos. Era um cestinho de vime, 
bem envernizado, e a toalha xadrez azul por cima só fazia aumentar o mistério. E o povo ali, 
concentrado! Aí o buchicho começou: 
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- O que será aquilo? – disse alguém.

- Não sei, mas parece muito especial – disse um outro.

- Pode ser um bolo... humm... Um bolo bem gostoso com cobertura e recheio de 
frutas! – falou mais um.

- Que nada, deve ser só roupa suja - falou o pessimista da vila.

- Quem sabe uma máquina de fazer bolhas?  - disse outro.

Enquanto Tia Ágata esperava sua bagagem, a notícia corria bem rápido e, mais 
rápido ainda, correram os curiosos para estação. Quando ela percebeu, estava ali 
todo o povo querendo ver o que era aquilo em suas mãos.

- Calma gente, sei que estão todos curiosos, querem saber o que tem na cesta?

- Sim! - falou em coro todo o povo.

Quando ela retirou a toalha xadrez de cima com bastante habilidade, a surpresa 
foi geral: dois lindos gatinhos! 

Um deles era cinza e rajado de branco e o outro, todo branquinho, tinha lindos 
olhos azuis... os dois se espreguiçavam na maior tranquilidade. 

- Gatinhos... - disse um dos moradores - Porque nunca pensei nisso?

- Olha como são lindos! – disseram alguns.

- Eu quero ter um – pediam as crianças.

- Eu também quero! – todo mundo pensou.

Aqueles eram os primeiros gatos da vila, e, em pouco tempo todos, em toda a 
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casa, havia ao menos um. Ter muitos gatos, então, passou a ser muito comum. Tia 
Ágata, sem nenhuma intenção, acabou criando uma moda que virou sensação.

Alguns anos se passaram e a pequena Vila dos Patos parecia quase do mesmo 
jeitinho. Mas algo diferente aconteceu, a paisagem mudou e não foi só um 
pouquinho. Quase não se viam mais flores, já que, ocupados com outros afazeres, 
os moradores, delas não cuidavam mais. Agora todas as casinhas estavam assim, 
bem pobres de jardins. Outra coisa também mudou, algo muito estranho no 
ar, tanto que um dos moradores, que nunca havia conversado com seu vizinho, 
resolveu perguntar:

- Vizinho, por favor, é impressão minha ou o cheiro aqui é de... 

- Xixi de gato! - completou sem pestanejar o outro vizinho - Isso está assim 
porque algumas pessoas têm gato e não sabem cuidar. A minha gatinha, por 
exemplo, nunca sai para o quintal dos outros!

- É verdade. O meu gato também vive trancado. O problema - falou baixinho, 
como se fosse fofoca - são os gatos da Tia Ágata! É... Essa vila já foi muito melhor, 
não acha?

- Ora, se foi! Lembro do tempo em que pelo menos respirar era uma coisa 
simples... Agora? Tem dia que eu gostaria de ter nascido sem nariz só pra não sentir 
mais esse cheiro.

- É triste, mas a gente tem que reconhecer que a nossa pequena vila virou 
penico de gato.

As mamães e os bebês quase não saíam mais para os parquinhos devido a tantos 
gatos no caminho e, as poucas que arriscavam por ali, não aguentavam aquele 
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forte cheiro de xixi. O mais difícil era sair desviando: quando não de gatos; de um 
montão de pratos com comida de gatos espalhados pela vila. Eram gatos, em casa, 
nos bancos, em cima do telhado, nas árvores, na praça, dentro da fonte, na estação, 
ao lado da igrejinha... Ufa! Não havia nem um lugar sem ao menos um gatinho ou 
gatinha.

Em pouco tempo começou um tal de “Pof, pof!” “Rec, rec!” e “Bam, bam,bam!” 
para todo o lado. Era gente reforçando suas casas na vila. Cada um tentava de alguma 
forma resolver o seu problema. Teve um morador que contratou o melhor serralheiro 
pra sua casa cercar, mandou fazer um enorme portão de ferro, daqueles grandes 
como de castelo, pra gato nenhum entrar. Já um outro encomendou, de longe, vários 
e vários metros de uma tela bem estreita, era de galinheiro e ficou mesmo perfeita, 
pra gato nenhum ultrapassar.

Uma moradora, daquelas bem desconfiadas, com medo de que os gatos riscassem 
a pintura da sua casa com suas unhas afiadas, mandou toda a casa encapar: usou um 
couro bem resistente, pra gato nenhum arranhar.

A cidade muito feia ficou, mas uma coisa nova aconteceu: o povo que pouco se 
falava agora disparou. Todos conversando entre si, mas não sobre vários fatos. O 
assunto era um só: os gatos! O problema é que eles eram da Tia Ágata, ninguém 
tinha coragem de reclamar, sabiam que algo tinha que ser feito, mas quem seria 
capaz de falar?  

A mesma estação de trem que antes trouxe Tia Ágata acabava de receber alguém, parecia 
um ex-morador... Era o Tibúrcio que, de fato, há algum tempo se mudara para uma outra 
cidade e que, por saudade, foi visitar a Vila dos Patos. Já a primeira vista, levou um susto: 
aquela não era a Vila dos Patos que ele conhecera, estava diferente demais, as casas, os 
jardins, a estação e o cheiro, principalmente o cheiro ruim! Incomodado com aquilo resolveu 
perguntar ao primeiro que passou por ali: 

- Por favor, amigo, é impressão minha ou esse cheiro é cheiro de... 
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Nem bem ele terminou a pergunta e o outro já completou 

- Xixi de gato!  Você também notou, não é? Isso aqui está insuportável... 

Na mesma hora se aproximou outro que disse 

-E o cocô? É porque você ainda não pisou em nenhum, se não estaria 
perguntando uma outra coisa.

E foi chegando mais um, e outro e outro... De repente Tibúrcio se viu cercado 
por um monte de gente reclamando, reclamando e reclamando. Após ouvir 
tantas histórias repetidas por todos, perguntou:

- Porque a gente não tenta fazer alguma coisa?

- Mas nós já tentamos – declarou um.

- Eu nem tento, sei que não vai dar certo mesmo – declarou o pessimista da vila.

- Eu tentei, coloquei um enorme portão na minha casa – declarou outro.

- Eu cerquei a minha com uma tela bem resistente – confirmou mais um.

- Eu encapei minha casa todinha – confirmou mais outro.

- Mas... adiantou? – perguntou Tibúrcio.

- Não - responderam juntos os moradores. 

- Não? Será porque tentaram sozinhos? Que tal procurarmos uma solução 
juntos? - disse Tibúrcio.

- Não vai adiantar nadinha – falou de novo o pessimista.

- Que tal convidar todo mundo pra conversar sobre isso? - Tibúrcio falou.
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Então Tibúrcio tomou a iniciativa. Afinal, era preciso que alguém começasse. Lá 
se foi ele, de pronto, à casa de um por um, convidando para o grande encontro. Uns 
disseram que não iriam porque sabiam que seus gatos não tinham culpa; outro nem 
a janela abriu quando ele chegou, mas, no fim, como todos se incomodavam com a 
situação, todo mundo topou. Chegado o dia marcado, todos estavam lá. Menos Tia 
Ágata que, por já estar doente, mandou a sua filha Felícia para representá-la.

- Quem quer falar primeiro? – perguntou Tibúrcio.

- Eu! – disse um dos moradores com um pregador de roupas preso no nariz - Eu 
dão aguendo bais cheiro de xixi de gato onde eu vou. Ah, se os outros gatos bossem 
cobo binha gatinha!... Ela zempre faz xixi do lugar cerdo. Bas todo bundo sabe de 
onde vem o broblema...

- É uma coisa muito chata mesmo. Quando não é o xixi, é o cocô deles no meu 
quintal – afirmou outro morador falando do alto de pernas de pau. Pelo menos aqui 
de cima vejo onde estou pisando. E que ninguém diga que foram os meus gatos, eles 
sabem muito bem onde fazer suas necessidades. A culpa aqui é de outra pessoa.

Uma moradora, com um avental todo sujo de farinha e com um rolo de pastel na 
mão. falou muito brava: 

- Outro dia fiz um bolo e coloquei sobre a mesa para esfriar. Quando voltei 
pra comer, nem farelo havia: os gatos tinham comido tudo! E olha que eles nem 
esperaram bolo esfriar... Ah, se eu pego um deles na minha cozinha!

No meio do grupo, havia um morador com o rosto tão vermelho de raiva que 
parecia um tomate maduro com pernas e braços. Ele estava tão nervoso que parecia 
que ia explodir. Por conta disso logo deixaram ele  falar:

- Querem saber? Eu gosto muito da Tia Ágata e sei que todo mundo aqui 
também, mas a gente sabe que infelizmente a culpa disso tudo é dela.

- É verdade... A gente ficou com pena de dizer por que ela é muito querida 
aqui na vila, mas estamos com tantos gatos assim porque os delas foram 
tendo um filhotinho atrás do outro até encher a cidade inteira.

- É uma pena ela não estar aqui – completou alguém.

- Eu posso falar por ela - disse a filha da Tia Ágata. 

Ficaram todos num silêncio total, todo mundo queria ouvir o que Felícia 
tinha a dizer.
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- Mamãe ama a Vila dos Patos, todo mundo aqui sabe, mas o que vocês não 
sabem é o que vou contar agora.

A atenção era tão grande que dava pra ouvir mosca voando. Teve gente que 
prendeu a respiração, outro segurou um espirro e até quem estava se coçando 
parou, só pra ouvir o que ela tinha pra dizer.

- Quando mamãe chegou com estes gatos nós ficamos muito felizes lá em casa, 
brincávamos muito com eles. Eles acabaram virando membros da nossa família e por 
muito tempo foi assim, somente aqueles dois gatos, que nunca tiveram filhotes. Um 
dia, estranhamente, apareceram em nosso quintal uma gata e mais cinco filhotes, 
e... o que fazer? Enxotar os pobrezinhos dali? Minha mãe os carregou pra dentro de 
casa e de dois passamos a ter oito gatos. Algumas semanas depois apareceu outra 
gata com filhotes. No mês seguinte também, e no outro, e no outro, no final das 
contas nossa casa ficou lotada: eram 36 gatos. Até hoje não sabemos de onde vêm 
todos esses gatos que aparecem lá em casa.

Todos ficaram muito espantados com o que a Felícia estava contando pra eles. 
Parecia que todo mundo podia jurar que sabia que os gatinhos eram delas. Então 
alguém pediu para falar:

- Eu tenho algo pra dizer. Preciso confessar que fui eu quem colocou a gatinha 
com os cinco filhotes no quintal de vocês. Eu não podia ficar com eles e não tinha 
como levar pra outro lugar... Então os coloquei lá.

- Também quero dizer que fiz isso. E pelo mesmo motivo. Nunca pensei nas 
consequências, até achei que estava ajudando – disse outro morador.
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- Uma vez eu fiz isso também! – disse mais um.

- Eu também coloquei alguns lá! – disse um outro.

Tibúrcio em seguida perguntou:

- Deixa eu ver se entendi: quer dizer que quando vocês encontravam uma gata 
com filhotes colocavam no quintal da Tia Ágata ?

- Sim

- E imaginavam que os gatos fossem dela, certo?

- Certo.

Continuou Tibúrcio 

- Vocês disseram que nunca conversaram com a Tia Ágata sobre isso. Felícia, você 
pode dizer pra gente como era isso para vocês em casa? 

- Bem, foi por conta disso que a mamãe começou a adoecer...

Todos na sala ficaram tristes ao saber disso . Felícia continuou:

- Como ela não conseguia alimentar direito os gatinhos, parou de fazer as coisas 
que mais gostava para usar o dinheiro na compra de comida pra eles. Ela já nem 
dormia direito mais e, preocupada com tantos gatos, adoeceu.

Bem sem graça, aquele morador que antes acusara Tia Ágata comentou:

- Acho que afinal a culpa era nossa e não da Tia Ágata...

Alguns logo concordaram com ele, mas outros continuaram dizendo que já 
que tudo começara com a Tia Ágata a culpa era mesmo dela. Foi quando um mais 
exaltado perguntou:

- Eu quero saber é quem, no final, vai pagar o pato.

- É! Eu é que não vou pagar o pato – afirmou mais um. 

Ao ouvir isso, uma criança puxando insistentemente o bolso de seu pai perguntou:

- Pai a gente está devendo muito dinheiro pra esse pato?
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- Não, filho, isso é um ditado popular que significa que uma pessoa, que não tem 
nada a ver, vai ter que responder por algo feito por outra, entendeu?

- Ahh... mas isso não tá certo, não é?

- Não, filho não está.

A discussão continuava na busca de culpados, quando Tibúrcio pediu calma a 
todos. Quando a discussão acalmou um pouco, ele disse:

- Acho muito importante vocês terem falado tantas coisas que se passavam, mas 
que não eram ditas. Como vocês mesmos disseram, parece que todos contribuíram 
de alguma forma para que a situação ficasse como está. O que vocês acham de a 
gente deixar de lado esse negócio de procurar o culpado e tentar entender melhor 
o que cada um pode ter feito para a Vila dos Patos ficar desse jeito?

- É isso mesmo. Felícia disse que não foi a Tia Ágata quem trouxe os gatos e os 
gatos dela nem mesmo tiveram filhotes. Precisamos descobrir como apareceram 
tantos gatos aqui. 

- Pelo jeito acho que foi a gente também que fez isso – disse outro morador.   

Na hora uns disseram que não, outros duvidaram, então Tibúrcio perguntou:

- Quem aqui costuma colocar comida para os gatos na rua? 

Bastante sem graça, lá no fundo da sala, uma moradora levanta a mão. Sem 
demorar muito é seguida por outra, outro, mais um, mais uma, até que todos na 
sala levantaram a mão.

- Então quer dizer que todo mundo aqui colocava comida nas ruas para os gatos? 
- perguntou Tibúrcio.
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- Sim - respondeu em coro toda a vila.

- Mas por quê?

- É que, como todo mundo achava que os gatos eram da Tia Ágata, ninguém tinha 
coragem de deixar os gatinhos dela passarem fome. Mas fazer isso deve ter atraído 
mais gatos pra cá.

- Eu nunca quis fazer mal para a Tia Ágata. Se nós todos fizemos isso, temos que 
agora pensar como podemos mudar essa situação. Aliás, não só por ela, mas até pra 
gente mesmo - falou determinado um morador.

- É muito bom saber disso. O que vocês acham que se poderia fazer então pra 
melhorar as coisas para todo mundo? – perguntou Tibúrcio.

- Eu estava aqui pensando: já que temos tantos gatos, porque a gente não oferece 
a outras cidades que ainda não tenham? A gente passa a cuidar muito bem desses 
bichanos, com banhos caprichados, alimentação boa, um belo laço vermelho no 
pescoço, muito mimo, e eles vão estar prontos para ser vendidos. O dinheiro que 
a gente conseguir pode ser usado pra cuidar de outros gatinhos e pra melhorar a 
nossa Vila dos Patos.

- Gostei! Essas melhorias podiam começar nos nossos jardins! Hoje em dia eles 
estão tão feios e mal cuidados... E olha que já foram muito bonitos. Sei de uma 
cidade aqui perto que trabalha com cultivo de flores. O pessoal de lá podia mandar 
algumas mudas e flores pra cá e em troca a gente enviava alguns gatos pra eles. Ouvi 
dizer que estão com uma enorme problema de ratos por lá. Iria ficar legal pra todo 
mundo: a gente ganhava flores e mudas, eles, nossos gatos... e os gatos, quantos 
ratos conseguissem comer! – disse a moradora.

- Boa ideia – disse um outro ainda mais empolgado – Vamos usar os trens para 
divulgar isso! A gente faz uns cartazes bem bonitos avisando que aqui a gente cria 
e vende os mais belos gatos da região, e onde o trem parar deixa um cartaz. Quem 
sabe até não resolvem vir visitar a nossa vila só pra conhecer nossos gatos?

As idéias começaram a pipocar como milho em panela quente.

E a Tia Ágata? – gritou lá do fundo uma das crianças.

Alguém tem alguma sugestão? – perguntou Tibúrcio.
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Podíamos criar o Lar dos Gatinhos, para aqueles doentes ou sem lar, assim eles 
não ficariam perambulando pela cidade. E os primeiros 36 moradores seriam os 
gatos da Tia Ágata.

- 34 gatos! - disse Felícia - os dois primeiros vão continuar com a gente. E muito 
obrigada. Sei que isso vai deixar a mamãe muito feliz. 

- Agora que os gatos vão ter um lar, acho que podíamos deixar a cidade mais 
bela. Que tal tirar cercas, portões e tudo mais? Quem sabe isso não aproximaria 
ainda mais a gente? 

Todos concordaram.

Enquanto moradores estavam conversando, cheios de planos, dividindo tarefas, 
apontando e vendo que tudo já estava se encaminhando, descobrindo que juntos 
poderiam pensar e fazer muitas coisas agora, discretamente Tibúrcio foi embora. 

Passaram-se alguns meses e, mais uma vez, Tibúrcio retorna a Vila dos Patos. 
Queria ver como iam as coisas. Ao descer do trem, já notou uma diferença no ar: 
era um delicioso cheiro de flores que vinha dos jardins. Tudo estava muito lindo 
por lá. Nas casas, no lugar de portões, cercas e capas, só rosas, cravos e jasmins. 
A comunidade toda agora conversava muito mais, e não só sobre problemas. 
Compartilhava o que fosse preciso, alegrias, receitas e até sorrisos. Mamães 
conversavam umas com as outras e bebês brincavam tranquilos no parquinho. Os 
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gatos? Já não estavam mais espalhados pela vila sozinhos. Ou estavam em suas 
casas, com seus donos, ou com Tia Ágata, que já havia melhorado e agora era a 
responsável pelo Lar dos Gatinhos. Todo mundo percebia o quanto ela estava feliz. 
Vendo isso, Tibúrcio se alegrou. E depois de passear um pouco por lá, entrou no 
vagão do trem para partir e reparou em algo na saída que não tinha notado ao 
chegar. Além de agora um morador conversar com o outro ter transformado a Vila 
toda, uma letrinha só também fez muita diferença na placa de despedida da estação 
de Vila dos Patos. Assim se lia agora: 

“ Obrigado e volte sempre à Vila dos Gatos”.  

FIM
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